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Circulação de jornais – EUA

Fonte: Pew Research Center
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Circulação de jornais – Portugal
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Visitas a sites de jornais – EUA

Nota: exclui NYT e WSJ
Fonte: Pew Research Center
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E em Portugal?

Marktest compila informação sobre utilização de jornais
digitais
É possível encontrar alguns números dispersos, mas nada
sistematizado como a análise do PEW
https://www.journalism.org/fact-sheet/newspapers/
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Peso crescente do digital nas receitas
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Concorrência de plataformas digitais

Fonte: Angelucci, Charles and Julia Cagé (2016) “Newspapers in Times of Low Advertising Revenues,” CEPR

11414.

Em 2015, a Google e a Facebook ficaram com quase 2/3
do negócio de publicidade online (que valia 60 mil
milhões de USD) 7 / 18



Resumindo: o estado da indústria

menos procura para suporte papel, aumento da procura digital
no digital: trade-off entre

acesso gratuito: mais tráfego, mais publicidade (?)
acesso pago: menos tráfego, menos publicidade, mais receitas
de assinantes

no digital a escala é determinante!
concorrência das gigantes plataformas digitais (monopólios
naturais?)
histórias de sucesso abrangem mercado global

NYT: 15% de subscritores estrangeiros
The Guardian: subscritores regulares em mais de 100 países,
contribuições pontuais de pessoas de mais de 140 países
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O caso português

escala é um desafio (país pequeno)
explorar mercados de língua portuguesa? baixo rendimento,
democracias fracas
tendência decrescente para uso de Facebook como fonte de
notícias nos restantes países, mas em Portugal cerca de
metade das pessoas ainda usa esta estratégia de informação
(Reuters, 2018)
só 9% das pessoas paga notícias online (27o de 37 países no
estudo da Reuters)
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Então, o que fazer?
IVA

Portugal já aplica a taxa reduzida de IVA à imprensa escrita
países com taxa de 0%: Bélgica, Dinamarca, UK, Noruega
vários países com taxas inferiores à portuguesa, por exemplo:
França (2.1%), Suíça (2.5%), Luxemburgo (3%), Itália e
Espanha (4%), Croácia, Chipre, Hungria, Malta, Roménia
(5%)
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Então, o que fazer?
Subsídios e outros apoios

vou basear-me em dois estudos
“Public Support for the Media: a Six-Country Overview of
Direct and Indirect Subsidies" (2011), do Reuters Institute for
the Study of Journalism (Universidade de Oxford), que cobre
os seguintes países: Finlândia, França, Alemanha, Itália, UK,
EUA
“Public Funding of Private Media”, LSE (2014), que cobre 14
países europeus, EUA, Canadá, Nova Zelândia e Austrália

países com subsídios diretos: Finlândia, França, Itália
na maior parte dos países, apoios concentrados no impresso
(i.e., exclui digital)
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Então, o que fazer?
Subsídios e outros apoios

16 

Figure 3.1. Total public support for the media (2008) 
 

 
Source: as for Table 1.1.  

It is clear from Figure 3.1 that support for public service media organisations (ho 

wever incorporated) is the single largest factor in all these countries except the 

United States. The second largest type of subsidy in five countries (and the largest in 

the United States) is indirect support for print publishers, mostly through VAT 

exemptions or reductions.4 Direct support for the press follows in third place in two 

of the three countries where it is provided (Finland and France). In Italy, both the 

private press and private sector local broadcasters benefit from direct subsidies, in 

both industries to the tune of around €3 per capita per annum. Only one country – 

France – provides direct public support for online-only ‚pure player‛ operations, 

and the sums involved are negligible compared to the total scale of public 

intervention. (The 2008 figure of €0.01 per capita is too small to be visible in the 

figure above and has hence been excluded. This form of support was in 2009 

increased to €0.3 per capita annually.) 

The total scale of state intervention measured in euros per capita is by far the 

largest in Finland, which has the highest household licence fee and exempts a 

comparatively large and vibrant newspaper industry from the standard 23% VAT 

rate on subscription sales, advertising, newsprint, composition, and plant. This scale 

of support is not surprising. Finland is a small media market with little more than 5 

million native speakers of a rather distinct language. A commitment to 

comprehensive and cross-platform public service plus a desire to see at least one and 

preferably several private sector media organisations compete in every local media 

market in a geographically large but sparsely populated country therefore requires 

                                                 
4 Private sector media organisations are of course far from the only companies to benefit from various 

forms of tax relief. The German Federal Government provided an estimated total of €25 billion in tax 

exemptions and reductions in 2008, and the United States Federal Government $120 billion (€82 

billion) in tax relief for corporations. 

Fonte: “Public Support for the Media: a Six-Country Overview of Direct and Indirect Subsidies" (2011)
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exemplos de apoios

portes pagos ou subsidiados (Finlândia, França, Itália, EUA)
subsídios a outros custos indiretos: comunicação, eletricidade,
papel
isenção fiscal da “taxe professionnelle” para alguns grupos de
jornalistas (França)
subsídios à distribuição (Áustria, França, Suécia)
subsídios para jornais com pouca publicidade (França)
ajudas ao investimento na infraestrutura, tecnologias, etc.
(França)
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exemplos de apoios

subsídios diretos a jornais propriedade de pelo menos dois
membros do parlamento ou de cooperativas de jornalistas
(Itália)
subsídios para jornais de línguas minoritárias / regionais
(Itália, Finlândia)
benefícios fiscais para receitas de vendas e investimento (EUA)
subsídios à constituição / renovação de jornais (Canada,
Dinamarca, Bélgica, França, Holanda)
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Outras ideias

abrir parte do financiamento dos meios públicos aos privados
cheques-imprensa: projeto do governo Sarkozy de pagar uma
subscrição anual a 200 mil jovens entre os 18 e os 24 anos
pagar salários de jornalistas: projeto do parlamento holandês
em 2009 que pagou salário a cerca de 60 jovens jornalistas
alargar o financiamento às plataformas online (Dinamarca,
Suécia, Itália)
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Que critérios?

isto é crítico porque os critérios têm de estar bem definidos
para evitar manipulação
importância de organização independente do poder político e
dos partidos
exemplos de critérios utilizados em outros países

conteúdo editorial independente
limites à publicidade
circulação
composição da redação: jornalistas full-time
propriedade
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Advogada do diabo

Não há estudos sobre os efeitos
Será que são determinantes para a sobrevivência dos jornais?
Como garantir independência e pluralismo? (São duas coisas
diferentes!)
Reforço dos mecanismos de dominância do mercado: Em
2015, 11 jornais receberam metade dos apoios em França:
Libération (5.1milhões), La Croix (4.2 milhões), Le Figaro
(2.4 milhões) and Le Monde (1.6 milhões)
Evidência (anedótica) de subsídios utilizados para premiar
alinhamento políticos (Suécia, Grécia)
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